Tema 1: Sustentabilidade e desafios na Saúde Coletiva: perspectivas para a melhoria dos recursos na saúde.
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1 Introdução

O surgimento da industrialização durante os séculos trouxe uma mudança significativa na humanidade, pois teve como meta suprir as necessidades inerentes ao crescimento acelerado do mundo (LEAL; FARIAS; ARAÚJO, 2008). Percebe-se que estão inseridas nesse contexto as indústrias de matérias-primas advindas da natureza, perfazendo uma ideia nova e peculiar, fazendo dessa evolução da indústria um meio para tornar o processo de fabricação inestimável e único em sua essência.

Sendo o Brasil um país de grande valor significativo e de uma riqueza inestimável, viu-se que este possuía em suas terras um número apreciável de matérias-primas (CARA; FRANÇA, 2009). A partir daí, o processo de industrialização cresceu em quase todas as regiões do país. A região Nordeste teve as primeiras manufaturas têxteis instaladas em suas terras. No entanto, em outras regiões também tinham chances de crescer produtivamente como São Paulo que tendeu a ser a região onde mais ocorria produção de manufaturados (SZMRECSÁNYI, 2002). 
Como o Nordeste tem suas peculiaridades, tendemos a estudar a indústria dessa região. Nessa perspectiva, o tipo de indústria a ser observada e descrita com apreço foi à indústria de chapéus.  Esta consiste, em uma peça iniciada por artesãos situados em partes do sertão e cidades interioranas sendo, a partir daí, transportados para fabricantes de grandes empresas para serem feitos os acabamentos finais (VAINSENCHER, 2013). 

O chapéu desde a antiguidade é usado como um instrumento de proteção para aqueles que se expunham aos raios solares ou até mesmo as chuvas. Em outras situações foi usado como sinônimo de poder e beleza. O chapéu em si consiste em um produto artesanal e possui características peculiares de seus artesãos trazendo consigo uma transmissão de valores. Entretanto para Andreolla (2008), com o surgimento das máquinas advindo da Revolução Industrial, o artesanato deixou de ser destaque e passou a ser desvalorizado.

A evidência disso é vista no decorrer do processo industrial quando o trabalho manual foi substituído pelas máquinas industriais. Ainda hoje se vê a escassez de produtos fabricados manualmente, visto que estão em decadência à medida que a indústria de maquinarias crescem (SILVA, 2010). 

Os processos laborativos e os de produções, estabelecidos no contexto do trabalho e nos quais o trabalhador participa como agente, podem-se compor em fatores determinantes para o desgaste de sua saúde (BARCELOS; CARMOS; ALMEIDA, 2012).

Frente a esse problema, questionamo-nos quais são os principais riscos a saúde do trabalhador de uma fábrica de chapéu? Ante o exposto, o presente estudo tem por objetivo analisar os riscos a saúde do trabalhador de uma fábrica de chapéu na zona Norte do Ceará.

2 Metodologia

Caracteriza-se por ser uma pesquisa descritiva, do tipo estudo de caso, o qual é uma modalidade de trabalho científico que permite uma investigação para se preservar as características holísticas e significativas de episódios da vida real, como ciclos de vida individuais e administrativos (YIN, 2001).

Foi realizado no mês de março de 2013, em uma indústria de chapéu de palha, situado na zona urbana do município de Sobral-Ceará, com um sujeito que compõe o quadro de funcionários da referida empresa.  Esta indústria de chapéu de palha é uma das seis empresas instaladas. A empresa vende produtos para todos os estados brasileiros, principalmente, para região Sul do Brasil. Exporta para vários países, em que sua matéria-prima principal, a palha de carnaúba, obtida nos estados do Piauí, Rio Grande do Norte e Ceará, sendo o município de Sobral-Ceará conhecida internacionalmente por sua fabricação e exportação de chapéus de palha.

 Para a coleta de informações, optou-se pela técnica de entrevista semiestruturada, observação participante e registro fotográfico. Segundo Pádua (2008), o pesquisador organiza um conjunto de questões sobre o tema que está sendo estudado, mas permite, e às vezes até incentiva que o entrevistado fale livremente sobre assuntos que vão surgindo como desdobramentos do tema principal. 

Para a escolha do sujeito, utilizou-se os seguintes critérios de inclusão: trabalhar na indústria chapéu de palha há mais de cinco anos, ter capacidade cognitiva para responder às questões da entrevista, concordar em ser entrevistado e trabalhar com maquinário de risco à saúde. Sendo assim, o sujeito da pesquisa foi um funcionário que executa serviços em gerais, mais tem como atividade principal a máquina de prensa, que tem o seu funcionamento totalmente manual consistindo no acionamento do pedal para que o chapéu, segurado pelas mãos, se encaixe e se feche completamente. 

O conhecimento do caso a princípio, deu-se por meio de visitas realizadas à indústria a fim de conhecer o ambiente de trabalho e a função de cada funcionário. Dessa forma, buscou-se o entendimento sobre a real situação em que estão inseridos e, só então, partiu-se para a busca de fontes primárias na literatura que possibilitassem uma segurança e um maior embasamento teórico sobre o caso em pauta. Depois de concluída a fase de coleta de dados, foi iniciada o trabalho de análise das informações coletadas.  

Esta pesquisa, diante de sua abrangência e seu caráter avaliativo, buscou respeitar os princípios bioéticos preconizados pela Resolução 466/12.
3 Resultados e Discussão

Um adulto operário de uma fábrica de chapéu da zona Norte do Ceará, 34 anos, cor parda, sexo masculino, casado, pai de dois filhos, ensino fundamental incompleto, trabalha com vínculo empregatício, renda familiar de um salário mínimo. Trabalha na empresa de Chapéu de Palha há seis anos. Relata que há 18 anos trabalha com atividades inerentes a fabricação de chapéu, e em virtude de estar inserido neste serviço adquiriu bastante conhecimento e experiência no ramo, fator que contribuiu significativamente para a sua contratação na referida empresa. Logo, ao saber da vaga disponível para trabalhar na empresa referenciou sua experiência no serviço e foi contratado por sua experiência anterior.

A atividade é passível de vários riscos eminentes à saúde ocupacional. Dentre eles, o aquecimento da forma principal que por meio do calor modela o chapéu podendo proporcionar desconforto ao operador da mesma, os pés com chinelo aberto expõem-se a ferimentos por parte da queda de materiais e as mãos sem nenhum tipo de proteção, passíveis de queimaduras pelas superfícies quentes que o equipamento possui. A atividade é realizada em pé durante toda a jornada, não foram localizadas cadeiras para descanso e nem apoio para os pés, assim sendo a maior parte dos acidentes, se não em sua totalidade, são causados pela falta de Equipamentos de Proteção Individual (EPI).
São intensas as atividades relacionadas com as etapas necessárias para a elaboração e acabamento do chapéu de palha para a comercialização. Sendo essencial a manipulação de diversas máquinas como a de prensa, de corte, de colar e grampear fita, costura, forno à lenha, entre outros. A empresa recebe o produto inacabado dos artesões da região norte do Ceará, passando por vários processos até chegar ao produto final. Primeiramente, os chapéus crus passam pelo forno a lenha pra fechar bem as fibras da palha e dar um brilho pelo aquecimento da cera da palha de carnaúba, corta-se o excesso das palhas, e vai para o processo de moldagem na maquina de prensa, passa ainda pela maquina de costura pra ser feito os acabamento, finalizando com a colagem e grampeamento de enfeites como fitas e adesivos e finalmente são embalados para comercialização.

O funcionário trabalha seguindo alguns critérios das normas trabalhistas, tais como direito à carteira assinada, décimo terceiro, intervalo de duas horas para almoço e remuneração adicional em caso de necessidade de realização de horas extra. No entanto, alguns direitos do empregado de acordo com a legislação trabalhista são negligenciados como a carga horária, pois trabalham dez horas diárias, sendo que a duração normal da jornada de trabalho para os empregados não deve exceder a 48 horas semanais, no que corresponde a 8 horas diárias, respeitando o intervalo de 2 horas entre os dois turnos (manhã/tarde) e a remuneração da hora extra, pois a mesma deve ser de 50% (cinquenta por cento), no mínimo, superior à da hora normal (BRASIL, 2012), o que não corresponde com o valor recebido. 

Essas horas devem ser exercidas de acordo com as Leis Trabalhistas, não excedendo seus limites permitidos; e as condições de trabalho, visto que se observou insalubridade e periculosidade quanto à presença de climatização inadequada; exposição do trabalhador a poeira, produtos químicos, ruídos, ferimentos/corte com lâminas, queimadura; ausência de equipamento de proteção individual.
Segundo Rodrigues e Santana (2010), as condições de trabalho inseguras trazem consigo a preocupação com os acidentes de trabalho e doenças ocupacionais, que podem ocorrer em diversos ambientes e afetar qualquer trabalhador, trazendo para eles consequências como a interrupção temporária das atividades laborais e até mesmo a morte. 
Observou-se na produção de trabalho da empresa de chapéu foi possível constatar a existência de diversos fatores ambientais relacionados ao ambiente físico, como condições climáticas e de infraestrutura, que podem influenciar no adoecimento dos trabalhadores, visto que oferecem risco saúde dos trabalhadores. Podem-se evidenciar os riscos associados ao ambientes e processos de trabalho existentes nas seguintes categorias: riscos físicos (calor e ruído), químicos (fumaça com presença de gases de monóxido de carbono e dióxido de carbono, poeira), ergonômicos (esforço físico, postura, estresse, jornada de trabalho longa) e acidentes (manuseio de maquinas e equipamentos sem proteção, utilização de ferramentas inadequadas, probabilidade de incêndio ou explosão). 
Reconhecer o risco significa identificar, no ambiente de trabalho, fatores ou situações com potencial de dano à saúde do trabalhador (BRASIL, 2008). O reconhecimento dos riscos ambientais constitui-se em uma etapa fundamental do processo que servirá de base para a tomada de decisões quanto às ações de prevenção, eliminação ou controle desses riscos.

No que concernem às atividades realizadas, o sujeito do estudo realiza serviços gerais, ou seja, desenvolve qualquer serviço correspondente a fabricação de chapéu, no entanto, as principais funções desenvolvidas são na máquina de corte, de prensa e de colar fitas do chapéu.  

No referente às condições de trabalho, evidenciou-se um receio do funcionário em falar sobre o assunto, pois a principio verbalizou que deveria dizer que as condições são boas, para evitar se comprometer.

No entanto, ao justificar-se sobre as verdadeiras condições de trabalho relatou que são insatisfatórias, principalmente quanto a equipamentos de segurança e a ausência de climatização do ambiente. Entretanto, não se pode reclamar ou contestar, em virtude da possibilidade de ser demitido do emprego. 

Nessa circunstâncias, contatou-se uma precarização do trabalho, visto que os funcionários não dispunham de equipamentos de proteção individual, imprescindíveis às atividades com exposição a risco, tais como as que eles realizam; vestimentas adequadas; ambiente limpo, organizado, arejado e climatizado; e intervalos para descanso. Nessa perspectiva, salienta-se a relevância de aumentar a eficiência na proteção da integridade física dos trabalhadores, das instalações, equipamentos e materiais, bem como, na conservação do meio ambiente, as condições sanitárias e desconforto nos locais de trabalho, visto que, é uma das principais necessidades a serem atendidas em termos de Segurança do Trabalho. 

Ressalta-se ainda que os EPI devem ser utilizados de acordo com a atividade que está sendo executada, e não especificamente com o tipo de profissão (BRASIL, 2008). É sabido que a falta do uso do EPI é muito frequente, o que propicia a ocorrência dos acidentes de trabalho e contribui para as instalações das doenças ocupacionais (COSTA, 2009).

Esse trabalhador ressente-se da desvalorização da empresa, seja através da falta de participação no poder de decisão, em relação ao seu trabalho, ou mediante à negligência da mesma, no que diz respeito à sua saúde, ao baixo salário e à falta de incentivos e/ou gratificação pessoal que recebem para desempenhar um serviço altamente penoso. 
Apesar do entrevistado possuir apenas o ensino fundamental incompleto e ter isentando a empresa de qualquer culpabilidade dos acidentes de trabalho, pôde-se observar que ele está consciente da existência de riscos. 

Evidenciou-se que a empresa não realiza nenhuma campanha preventiva de segurança do trabalho, que promova à proteção a saúde do trabalhador, não garante condições de proteção ao exercício dos trabalhadores e não investe na qualificação dos trabalhadores, que de acordo com o mesmo somente aprendem com a rotina do trabalho.

Fatores como os supracitados no contexto deste relato de caso necessitam ser constantemente acompanhados pelo empregador de forma a minimizar esses problemas, entendendo a necessidade de investimentos iniciais que serão recuperados ao se trabalhar sob a ótica da prevenção e redução das faltas ao trabalho e promoção da saúde do trabalhador.
4 Considerações Finais

Foi possível evidenciar nesse estudo, que na indústria de chapéu de palha há condições desfavoráveis a saúde do trabalhador, visto que está exposto a vários riscos ocupacionais, implicando nessa perspectiva em uma situação de maior vulnerabilidade ao acometimento de acidentes e doenças vinculadas ao labor. Os efeitos de agravos à saúde pode tornar o trabalhador incapacitado em realizar sua função dentro da indústria. 

Neste sentido, considera-se relevante que sejam realizadas ações com os trabalhadores, em consonância com a atividade desenvolvida, para formulação de procedimentos que efetivamente diminuam a exposição aos riscos ocupacionais e consequentemente, atenuem as doenças e os acidentes que podem ocorrer.

Neste contexto, partindo do pressuposto de que não basta apenas visar à produção em massa, mas sim a promoção do cuidado humano com a classe trabalhista. Considera-se necessário a adequações das condições de trabalho, para que haja redução dos riscos à saúde dos operários na indústria de produção de chapéus de palha.
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